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    A meus pais, Roberto e Silvana




    A minha avó, Vanete




    A meu esposo, Marcos




    E a todos aqueles que atravessaram minha




    formação.


  




  

    É curioso como não sei dizer quem sou. Quer dizer, sei-o bem, mas não posso dizer. Sobretudo tenho medo de dizer, porque no momento em que tento falar não só não exprimo o que sinto como o que sinto se transforma lentamente no que eu digo.




    (Clarice Lispector).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Caro leitor, ao escrever essa apresentação me pus a mergulhar num estado de acesso a memórias, a pensar de onde veio a ideia para essa obra e tudo que até então, me atravessou até aqui.




    Inclusive, o título dessa obra leva a palavra traços, não à toa. Você encontrará aqui, parafraseando Ginzburg: vestígios, marcas, sinais daquilo que de alguma forma me formou e ainda forma, como analista e professora.




    Comecemos por onde me recordo, onde tive a primeira oportunidade de me interessar pela pesquisa.




    Na obra “Memória e Sociedade: lembranças de velhos (1994)”, Bosi traz para debate as zonas limite entre história e memória, articuladoras da vivência. As vozes que atuam na recuperação da memória vêm mostrar a interferência de muitos outros fatores no momento do relato. Um deles refere-se à relatividade da memória, que envolve não apenas lembranças, mas também silêncios e esquecimentos. Ouso acrescentar aqui, dores, traumas e até mesmo aquilo que não posso me lembrar, como forma de autopreservação.




    Então, há um vínculo entre memória, lembrança e esquecimento! Mas esse é assunto para um outro momento.




    Aqui, se fez para mim a parte mais significativa da construção de memórias e como as compartilhamos sempre com um outro, para um outro e diante de um outro. Traçar pontes é o que há de dizer na forma não-verbal, o sentir que ali está em jogo. Parafraseando Pierre Dominicé (1985), ninguém forma ninguém, nos formamos no coletivo e através dele.




    Em março de 2016, quando foi aberto um processo de iniciação científica e, ao olhar todos os projetos, o que mais me chamou atenção foi um que visava olhar para a história da educação. Confesso que tive muito medo; mas, mesmo sem nenhum conhecimento prévio sobre o tema em si, lembrei de tudo o que minha avó havia me ensinado e o quanto era importante que eu não deixasse meus medos atravessarem os meus sonhos.




    E assim foi. Em uma tarde tomando um café e lendo “Um Estudo em Vermelho” de Arthur Conan Doyle, recebi um e-mail notificando que minha entrevista havia sido agendada, com o professor Thiago Borges de Aguiar.




    No dia seguinte, estava lá, no horário marcado e com as mãos trêmulas, até que ouvi uma voz no corredor dizer: “Suzane, vamos lá?”. Entrei na sala com a respiração ofegante e com muito medo do que viria e ali começou todo o meu processo atual. Thiago foi muito atencioso e acolhedor, estava disposto a responder todas as dúvidas que eu tinha sobre o processo em si. Ao final, agradeceu minha participação e disse que, em breve, receberia um e-mail com a resposta.




    Passaram-se três dias da entrevista - que, segundo minha ansiedade, foram cerca de três anos - e, então, recebi um e-mail dizendo que não havia sido selecionada e agradecendo por participar. Na mesma hora, algo em mim disse: “não desista”. E foi então que decidi enviar um e-mail de resposta falando sobre a minha disponibilidade para aluno voluntário; pois, de fato, me interessara o estudo e o aprendizado. A resposta, me lembro até hoje, foi: “Olá Suzane, nunca ninguém se ofereceu para tal ocupação, porém estou disposto a conversar melhor com você sobre. Podemos nos ver esta sexta às 14:00?”.




    Me questiono onde eu estaria se tivesse seguido meu medo naquele dia,na escolha do projeto e na ida até aquela sala no, até então, desconhecido bloco 7. Uma frase de autor desconhecido ou, para alguns, de Charlie Chaplin é muito relevante nessa tessitura de relatos e afetos: “ninguém passa na nossa vida sozinho, a pessoa sempre deixa um pouco de si, e leva um pouco de nós, e essa é uma das mais valiosas lições da vida”. O que me remete diretamente à uma dedicatória do livro de Thiago “Jan Hus. Cartas de um Educador e seu Legado Imortal (2012)” para mim: “pelas histórias que ainda poderemos contar”.




    Ficamos por um ano realizando o que chamamos, carinhosamente, de estudos dirigidos; nos quais, a cada quinze dias, nos encontrávamos para conversar sobre o conteúdo estudado. Isso, cada vez mais, despertava em mim a vontade em continuar esse caminho.




    Aprendi muito, posto que todas as conversas eram minuciosamente trabalhadas. Mesmo não sendo uma aluna oficial de iniciação científica, sempre fui tratada como uma, e essa humanidade é o que mais admiro nele até hoje.




    No ano de 2017, tive a honra de participar de um projeto de iniciação científica intitulado de “Referências da formação no desenvolvimento profissional de professores a partir de histórias de vida disponíveis no museu da pessoa”, o qual nos rendeu o prêmio destaque e um 2º lugar na categoria de Iniciação Científica em ciências humanas; bem como, a participação no VIII CIPA, Congresso Internacional de Pesquisa Autobiográfica (Biograph).




    Essas foram conquistas que nunca achei que seria capaz. Mas sabe o que mais me motivou e motiva até hoje?




    Uma reunião que tive com Thiago de 3 horas sobre escrita. Foi naquele momento em que pude ver o que é o desejo de ensinar, o quanto um professor está disposto a ajudar e a amparar seus alunos e que - mesmo nas dificuldades enfrentadas - ele se mostrou disposto a enfrentar e a me dizer como fazer. Isso ficará para sempre guardado em minha memória e mostra a importância que a escrita tomou em minha vida.




    Le Goff (1992) defende que a cultura dos homens com escrita é diferente da cultura dos povos sem escrita, todavia não radicalmente divergente. Os povos sem escrita cultivam suas tradições por meio de narrativas mitológicas, transmitidas às demais gerações pelos homens - memória com personagens responsáveis pelo cultivo da história de seu povo.




    No entanto, essa prática não lança mão de estratégias de memorização, não é uma prática mecânica, diferentemente da escrita. E Le Goff acrescenta:




    transmissão de conhecimentos considerados secretos, vontade de manter em boa forma uma memória mais criadora que repetitiva; não estarão aqui duas das principais razões da vitalidade da memória coletiva nas sociedades sem escrita (LE GOFF, 1992, p. 426).




    E esse processo de escrita, de amparo, de criação do coletivo é singular. Cada transmissão desde 2016 me trouxe hoje aqui. Agradeço cada vez que escutei o Thiago dizer “a fantasia é muito mais divertida que a realidade”; pois, a partir disso, tive forças para continuar a seguir meus sonhos, ao invés dos meus medos.




    No mesmo ano de 2017, um ano cheio de adversidades enfrentadas por um momento político na universidade, me fez dar continuidade no meu processo de análise e refletir sobre um ponto: quanto de mim estava disposto a dar continuidade na carreira acadêmica?




    Colocar o seu desejo à prova no divã foi como se eu pudesse dizer algo que desconheço em mim, e aquelas paredes - que trazem de volta o som da minha própria voz - me fizeram escutar aquilo que há de estranho e que habita em mim.




    Colette Soller, psicanalista francesa, em uma de suas lives em 2020, disse que “à psicanálise cabe recolher aquilo que sufoca no mundo”, de modo que o sujeito possa melhor haver-se com seu sofrimento e/ou questionamento. A partir desse contato, comecei a me perguntar mais sobre o que é ser professor e como eu faria isso de acordo com a minha realidade.




    Caro leitor, foi em uma disciplina do mestrado em educação, a de escritas autobiográficas que pude entrar em contato com todo esse sentimento que tinha dentro de mim desde 2017. Ele estava encoberto por várias incertezas formativas e reais relativas ao momento em que nos encontrávamos: 2020 o ano de início do mestrado, bem como o ano de uma pandemia mundial (Covid-19).




    Uma vez, escutei de uma pessoa muito querida que a escrita é visceral e, às vezes, é necessário escrever para elaborar. O próprio processo de escrita desta pesquisa me colocou em contato direto com conteúdos que, no decorrer do dia a dia, acabo deixando passar despercebidos e não dou o devido lugar dentro de mim mesma, para que se faça morada.




    Nesse contexto, é importante lembrar que, para aprender, é necessário que haja sentido, é necessário que haja afeto, no sentido real de sentir-se afetado por. E, a cada dia que passa, me sinto assim: enquanto uma ação transformadora de mim mesma, em parceria com o que há de coletivo em mim, e o que nele ecoa.




    Sobre o tempo e a memória, Bosi (1994) escreve que uma forte impressão que esse conjunto de lembranças deixa é a divisão do tempo que nelas opera. Para ela, a infância é larga “como um chão que cede a nossos pés e nos dá a sensação de que nossos passos afundam” (p. 415). Difícil transpor a infância e chegar à juventude. Além disso, a autora chama a atenção para a sucessão de etapas na memória que é toda dividida por marcos significativos da vida:




    mudança de casa ou de lugar, morte de um parente, formatura, casamento, empregos, festas. As festas que toda a família participa, como o Natal, são mais recordadas do que as que têm importância mais individual: formaturas e aniversários... (p. 415).




    Pensar toda essa trajetória é a expressão desse movimento em ato, é trazer à tona figuras que foram de suma importância na construção das minhas experiências e das minhas memórias. Acredito que não seja à toa que decisões importantes da minha vida tenham se baseado nessas figuras de afeto.




    Uma das passagens da autora que permearam toda essa escrita até o momento, é a que “na maioria das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, com imagens, ideias de hoje, as experiências do passado” (BOSI, 1994, p. 55). A lembrança é uma imagem construída pelas referências que estão à disposição, no conjunto de representações que povoam a consciência atual. Sendo assim, a memória individual não está isolada, ela toma pontos externos aos sujeitos como referências.




    Então, formar-me é deixar que o outro deixe um pedaço em mim, é trocar experiências. É um processo carregado de afeto, transformador e visceral. Nos mostra que é necessário olhar para si em contato com um outro.




    Neste livro, você terá contato com aquilo que de alguma forma, me tocou ao longo dos anos de estudo e ainda toca, a história do movimento psicanalítico na américa latina, mas especificamente no Brasil, e os possíveis diálogos entre esses dois campos do conhecimento, a saber, a psicanálise e a educação.




    Espero que as palavras que aqui se seguem, deixe alguma marca em você, e que a partir delas, possamos estabelecer novos diálogos e avanços no campo.


  




  

    PREFÁCIO - THIAGO BORGES DE AGUIAR




    Marcas de uma “conversa” que atravessa a educação




    Nosso tempo atual é marcado por disputas acerca do que é verdadeiro ou falso, especialmente num mundo onde a circulação de informações é tão vasta que não conseguimos processá-la completamente. As últimas décadas do século passado e as primeiras deste XXI viram o refinamento das tecnologias da informação e da comunicação. Experimentamos uma sobrecarga de dados que nos deixam com a sensação de não termos bases sólidas para fundamentar nossas certezas.




    Essa situação não é nova no pensamento ocidental. Questionar as bases das nossas certezas e propor caminhos para lidar com a dúvida são elementos fundamentais da Filosofia, assim como são da construção da Ciência Moderna. O debate acadêmico do século XX já apontava, especialmente diante das grandes guerras, para um sentimento de descrença na Razão e em seu potencial transformador da sociedade.




    É por isso que quando penso no tempo histórico atual, observo-o tanto numa temporalidade micro quanto em temporalidades maiores. Pandemia, “Fake News”, Redes Sociais, Inteligência Artificial são elementos de nosso tempo micro que dialogam com macro temporalidades que vão dos gregos até Descartes, Kant e a Escola de Frankfurt, passando por uma suposta pós-modernidade.




    É com este “macro” que observo os debates recentes nas Redes Sociais sobre a Psicanálise e seu lugar no meio acadêmico e científico. Trata-se de uma questão que remonta ao próprio tempo de Freud, à expansão da psicanálise ao longo do século XX e que ainda persiste hoje. Entendo que isso dialoga diretamente com os questionamentos sobre o que é ciência, o que é conhecimento, o que é verdade, tão característicos dos últimos cento e poucos anos.




    Suzane e eu conversávamos sobre isso alguns anos atrás, quando ela me propôs a investigação que resultou neste livro. Falávamos sobre os lugares de formação de psicanalistas e sobre quais eram os diplomas de graduação daqueles que hoje, no Brasil, escolhiam a Psicanálise como um modo de atuar no mundo. Lembro-me de ter utilizado justamente a palavra “conversa” como uma metáfora para me referir à Psicanálise. Essa “conversa” nos atravessa, deixa marcas, e queremos continuar “conversando”.




    Eu ouvi essa “conversa” pela primeira vez há mais de vinte anos, na graduação em pedagogia na USP. E tive diversas outras oportunidades de estudo e leitura com professores da área de Educação e Psicanálise no percurso da pós-graduação. Esses professores e seus textos ajudaram-me a atuar num dos “ofícios impossíveis”. E, a despeito de nunca ter tomado a Psicanálise como tema ou objeto de pesquisa/docência em meu percurso acadêmico, ela sempre esteve “lá”, sendo uma das principais bases “ocultas”, “não explícitas” do que já pensei e escrevi sobre educação.




    O discurso educacional contemporâneo é fortemente marcado por um tecnicismo de fundo que parte de uma crença na possibilidade de garantir resultados futuros com base no controle dos inputs e dos processos. A Psicanálise me ajudou a perceber que há um limite no quanto um sujeito consegue controlar o outro (a si próprio). Nem mesmo o mais detalhista e rigoroso planejamento é capaz de garantir que uma aula ocorra da forma como prevista. Esse limite, essa barreira, é algo inaceitável para um discurso tecnicista no qual educação é controle. Para mim, essa impossibilidade do controle parece-me um excelente lugar para questionarmos certezas educativas. O ato educativo, porque humano, é incontrolável. Porque não se controla, ele pode ser criativo e transformador.




    Em seu caminho de formação, Suzane foi fortemente atravessada por essa “conversa” que é a Psicanálise e decidiu nela se enveredar. Nos primeiros anos em que começamos a trabalhar juntos, ainda no âmbito de uma pesquisa de Iniciação Científica, as questões do campo psicanalítico e de sua relação com a educação eram apenas conversas despretensiosas, que atravessavam as falas sobre histórias de vidas e narrativas autobiográficas. No entanto, ao longo dos anos, pude ver nascer o brilho nos olhos de quem escolhe arriscar-se em algo desafiador.




    Foi uma honra, portanto, quando pudemos voltar a trabalhar juntos numa nova pesquisa. Agora, em outro patamar acadêmico, Suzane foi em busca de entender como a Psicanálise circula no campo da Educação. Ela procurou sujeitos e suas ações no ambiente universitário, abrindo espaço para que nós tenhamos elementos para compreender como essa “conversa” deixa marcas naqueles que se dedicam ao estudo de um dos “ofícios impossíveis”.




    Em sua pesquisa, ela acompanhou a história e as ações daqueles que iniciaram com a Psicanálise em espaços pouco favoráveis, aqueles que com estes aprenderam, bem como os que circularam, divulgaram e debateram essas ideias. Ela levantou nomes de pesquisadores, seus espaços de pesquisa e temáticas. Observou lugares e não-lugares a partir dos quais esses sujeitos encontraram um caminho para falar de Psicanálise e Educação.




    Não posso deixar de destacar como essa temática me marcou pessoalmente, visto que alguns dos nomes encontrados por Suzane foram meus professores de graduação ou de pós-graduação, aqueles que me fizeram ver o ato educativo para além da ilusão do controle.




    Suzane, neste livro, ajuda-nos a entender quem são e o que propõem os sujeitos que, no Brasil, falam de Psicanálise e Educação no ambiente universitário. Eles instituem, assim, uma memória e uma transmissão. E quando escreve sobre isso, Suzane também ali se inscreve.




    Este prefácio, portanto, é um convite para a leitura de uma obra que abre brechas para que possamos debater sobre estatutos científicos, objetos de pesquisa e inscrições no campo acadêmico para aqueles que foram atravessados por essa “conversa” ou até mesmo por aqueles que pensam que não há nada ali para se conversar.




    Thiago Borges de Aguiar


  




  

    INTRODUÇÃO




    Le Goff (1992) defende que a cultura dos homens com escrita é diferente da cultura dos povos sem escrita, todavia não radicalmente divergente. Os povos sem escrita cultivam suas tradições por meio de narrativas mitológicas, transmitidas às demais gerações pelos homens - memória com personagens responsáveis pelo cultivo da história de seu povo. No entanto, essa prática não lança mão de estratégias de memorização, não é uma prática mecânica, diferentemente da escrita. E Le Goff acrescenta:




    transmissão de conhecimentos considerados secretos, vontade de manter em boa forma uma memória mais criadora que repetitiva; não estarão aqui duas das principais razões da vitalidade da memória coletiva nas sociedades sem escrita (LE GOFF, 1992, p. 426).




    E esse processo de escrita, de amparo, de criação do coletivo é singular. Cada transmissão desde 2016 com meu primeiro contato com a pesquisa acadêmica, me trouxe hoje aqui. Uma vez, escutei de uma pessoa muito querida que a escrita é visceral e, às vezes, é necessário escrever para elaborar.




    Ainda no mesmo de 2017, cursei uma disciplina oferecida pelo IEL – Instituto de Estudos da Linguagem (UNICAMP) e intitulada – “A Linguagem e a Criança na Psicanálise”, a qual foi o primeiro contato com a psicanálise fora do curso de graduação de psicologia, e foi ali que pude começar a compreender o que é a psicanálise e as diferentes áreas com as quais, ela estabelece um diálogo de pesquisa. Dando assim, seguida a minha caminhada acadêmica até a entrada no mestrado em educação, pensando em pesquisar sobre a psicanálise e educação.




    Sabemos, assim, que a psicanálise não é considerada um curso de graduação como é o caso da psicologia, mas sim que ela é ensinada e transmitida dentro desses espaços. O questionamento que nos seguiu foi como ela tinha essa força de propagação? Se pensarmos com Bourdieu, podemos dizer sobre um capital simbólico da psicanálise, discutiremos sobre isso no capítulo terceiro desta dissertação.




    Lacan forjou o termo “psicanálise em extensão” para se referir a “tudo o que resume a função de nossa Escola como presentificadora da psicanálise no mundo” (Lacan, 2001 [1967], p. 251), em oposição ao termo “psicanálise em intensão” no tratamento psicanalítico.




    Cabe ainda distinguir a psicanálise em extensão praticada na Escola de Psicanálise daquela da prática universitária, para nos perguntarmos o que seria a psicanálise em extensão na pesquisa universitária - assunto que nos detém aqui.




    Uma das formas de investigação no campo da psicanálise em extensão consiste na própria experiência de ensinar e supervisionar estágios. Constatamos que os seminários e supervisões obedecem à lógica que indissociável prática e construção de saber. Desde que algo da ordem do não-saber se aloje de forma operativa no âmago de nossa prática, por menos analítica que ela seja, essa prática implica uma investigação. Isso talvez seja um dos efeitos da análise de cada um no seu exercício na universidade.




    Mas o que dizer da pesquisa stritu senso dos psicanalistas nas universidades? É sempre difícil definir as exigências de um trabalho de pesquisa em psicanálise porque esta não se orienta pelas exigências do discurso da ciência de reprodução experimental ou mensuração estatística.




    O papel da investigação em psicanálise na universidade não é o de transpor suas descobertas para o discurso da ciência. Pelo contrário, diríamos que tentativas nessa linha contrariam a orientação da psicanálise que tem outras prioridades e preocupações epistemológicas, obedecendo a outro ordenamento discursivo. No entanto, um rigor é exigível na elaboração acadêmica do psicanalista.




    Essa questão da transmissão em extensão em psicanálise ocupa uma boa parte das produções de pesquisas realizadas por dos psicanalistas, inclusive a forma como a psicanálise é transmitida nos cursos de graduação do Brasil.




    Lacan (2001 [1969]), nos apresenta que é preciso observar que no discurso universitário, o saber não apenas ocupa o lugar dominante, como, e sobretudo, é o discurso que visa a acumulação do saber. Ora, a experiência da psicanálise mostra que o saber não se acumula e não tende à totalização, de tal modo que a produção teórica nesse campo não visa preencher uma falha no saber.




    Vale dizer que Freud evoca o progresso da ciência que viria elucidar pontos obscuros que sua elaboração. Mas, essencialmente, esse encaminhamento permitiu-lhe avançar deixando em aberto certos pontos que tocam no impossível de saber: a origem, o substrato da libido, a pulsão de morte. Freud indicou a solução científica no horizonte e avançou em outro terreno, com outros instrumentos: seus grandes constructos, dando forma ao obscuro. Assim sendo, ainda que respeitando as normas acadêmicas e atualizando-se em relação ao discurso dominante em seu tempo, a pesquisa em psicanálise na universidade se orienta por outro discurso que não o universitário.




    Nos atentando ao objeto desta pesquisa, vale ressaltar, aqui, um breve histórico da chegada da psicanálise no país, como se deu sua entrada na universidade e a maneira como se iniciou a transmissão das ideias freudianas no Brasil e na universidade brasileira.




    A chegada da psicanálise no Brasil deu-se, primeiramente, pelos médicos apoiadores da teoria psicanalítica, que viram nela uma possibilidade de diálogo com a própria medicina e como forma de intervenção em outros campos do conhecimento (OLIVEIRA, 2002).




    A divulgação da psicanálise no Rio de Janeiro teve como grande incentivador Júlio Pires Porto-Carrero, desde 1919, que iniciou sua clínica em 1923 na Liga Brasileira de Higiene Mental. Em 1927, foi fundada a primeira Sociedade no Rio de Janeiro, tendo como presidente Juliano Moreira (OLIVEIRA, 2002).




    Em São Paulo, a psicanálise foi divulgada na Faculdade de Medicina, inicialmente por Franco da Rocha, seguido de Durval Marcondes, que viria a ser um dos grandes responsáveis pelo estabelecimento da psicanálise no Brasil. Franco da Rocha lançou, em 1920, o livro “A doutrina pansexualista de Freud”. É no âmbito acadêmico que, juntamente com Lourenço Filho e Durval Marcondes, entre outros, é fundada - em 1927 - a Sociedade Brasileira de Psicanálise (OLIVEIRA, 2002).




    A entrada da psicanálise no país, então, deu-se por via da medicina e dos médicos que acompanhavam os avanços da teoria psicanalítica. Durval Marcondes, por exemplo, trocou cartas com Freud nos anos de 1929-1933 acerca de sua vontade por espalhar os ideais freudianos pelo Brasil e a forma como poderia realizar tal feitoria (DIVISÃO DE DOCUMENTOS DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICANÁLISE, 2020).




    No livro “O método psicanalítico”, de Oskar Pfister o autor começa o texto dizendo que “a psicanálise nasceu no terreno da medicina (...). Mas ela se aprofunda bem mais na estrutura do mecanismo psíquico e busca obter influências duradouras e mudanças firmes nos seus objetos” (PFISTER, 1913, apud FREUD, 1913[1999], p. 340). Como se tratava de uma obra dirigida a educadores, Freud traça paralelos entre os trabalhos do médico, do educador, do pastor e do psicanalista com a sua invulgar abertura de espírito.
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